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MDB confirma meirelles na disputa à presidência
Temer, pediu à militância empenho para levar o nome de Meirelles de maneira convincente pelo Brasil

Brasília - Sem candidato a vice definido, o MDB confirmou ontem o nome do ex-ministro da Fazenda Henrique Meirelles como

candidato à Presidência da República. O resultado foi anunciado pelo presidente da legenda, Romero Jucá (RR), que ressaltou que

dos 419 votantes, 85% disseram sim a Meirelles. Diante de toda cúpula emedebista e apoiadores, o presidente da República, Michel

Temer, pediu à militância empenho para levar o nome de Meirelles de maneira convincente pelo Brasil. Ao agradecer ao MDB,

Meirelles defendeu um pacto de confiança pela governabilidade e disse que tem resultados a mostirar não apenas como exministro

da Fazenda, mas também no comando do Banco Central, onde passou oito anos. "Vamos ganhar essas eleições, trabalhar e construir

um Brasil do tamanho dos nossos sonhos", disse. 

NÃO OFICIAL 

Na tarde de ontem, a senadora Ana Amélia (PPRS) surgiu como nome a candidata a vice-presidente na chapa de Geraldo Alckmin

(PSDB) à Presidência. O anúncio oficial, porém, só será feito após a situação regional do PP no Rio Grande do Sul ser resolvida.

Isso porque o partido havia decidido apoiar a candidatura de Jair Bolsonaro (PSL). (ABr)

Os já confirmados 

MDB - HENRIQUE MEIRELLES 72 anos, é goiano de Anápolis. Em 2002, foi eleito deputado federal pelo PSDB, cargo do qual

abdicou para comandar o Banco Central de 2003 a novembro de 2010, no governo do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

PCdoB - MANUELA PINTO VIEIRA D'ÁVILA nascida em Porto Alegre em agosto de 1981, é jornalista. Desde 2015, ocupa uma

vaga na Assembleia Legislativa do Estado. 

DC - JOSÉ MARIA EYMAEL nasceu em Porto Alegre, cursou Filosofia e Direito na PUC-RS. Atua como empresário há 46 anos

nas áreas de marketing, comunicação e informática. 

PSL - JAIR BOLSONARO nasceu na cidade de Campinas, em São Paulo. É um militar da reserva e deputado federal. Atualmente,

está em seu sétimo mandato na Câmara dos Deputados. 

PDT - Esta é a terceira vez que CIRO GOMES se candidata a presidente no Brasil. Atuou como Ministro da Integração Nacional de

2003 a 2006 no governo Lula. 

PSTU - Operária sapateira, formada em Ciências Sociais, VERA LÚCIA nasceu no sertão pernambucano e em 2012 concorreu à

prefeitura de Aracaju. 

PSOL - GUILHERME BOULOS é filosofo, psicanalista, professor e escritor. Sua vida politica começou em 1997. Depois conheceu

o MST e o MTST, do qual é coordenador.
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Claudia Crusius na Segurança
A delegada Claudia Cristina Santos da Rocha Crusius assume interinamente a Secretaria Municipal de Segurança. Ela atuava como

secretária-adjunta na pasta. “Vamos dar continuidade às ações dos últimos meses, como o combate ao comércio ilegal,

videomonitoramento no Centro Integrado de Comando, força-tarefa nas escolas e estruturação da defesa civil municipal”, destacou.

Formada em Direito (PUCRS), Claudia atuou por dez anos como advogada. Em 1999, tornou-se delegada de Polícia. É coautora do

livro “É pensando nos homens que perdoo aos tigres as garras que dilaceram”, que aborda a violência de gênero.
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O dia de glória de Aline
Página 04.
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Barreiras superadas, sonho realizado
Aline Colares é a primeira aluna com síndrome de Down a concluir o curso de Educação Física na PUCRS.

Foi distribuindo abraços que Aline Colares, 29 anos, circulou pelas dependências do Parque Esportivo da PUCRS, na quarta-feira

passada, quando conversou com o Diário Gaúcho. 

Recepcionistas, instrutores, funcionários da limpeza: todos recebiam um "boa tarde" caloroso e um sorriso. Vários deles são amigos

de longa data da família Colares, composta ainda pela costureira Iara, 62 anos, e pelo eletrotécnico aposentado Antônio, 63, do

bairro Partenon, em Porto Alegre, e não hesitavam em perguntar.

- E então, como está a expectativa para o grande dia?

Aline respondia:

- Não estou ansiosa. O problema vai ser 

controlar a emoção!

E que, neste sábado, Aline se forma, concluindo uma jornada que durou oito anos e meio. Se para qualquer aluno terminar a

faculdade representa um marco importante, para ela, tem um sabor ainda mais especial. E que a formanda nasceu com síndrome de

Down e será a primeira aluna com esta condição a concluir o curso de Educação Física na PUCRS.

A iniciativa de entrar na universidade foi da própria Aline, logo após finalizar o Ensino Médio. Os pais não tinham tanta pressa.

Acreditavam que ela poderia se dedicar, por algum tempo, à preparação para o	vestibular. Mas a filha insistiu.

- Levamos a Aline para fazer a prova sem grandes expectativas. Sabíamos que é normal não passar. Mas ela entrou de primeira conta

Iara.

A escolha da profissão se deu devido a uma paixão antiga: nadar. Aline entrou em uma piscina pela primeira vez quando tinha

poucos meses de vida. Desde então, nunca mais parou de praticar esportes.

- Adoro a água, me sinto muito bem. Já fiz várias travessias em mar aberto. Gosto de qualquer esporte. Futebol, exercícios na

academia... Sem dúvidas, escolhi Educação Física por causa disto - conta.

Futuro

Um dos primeiros desafios foi interagir com os colegas e professores, logo que entrou no curso, em 2009. E que Aline se diz muito

tímida. Alguns anos depois, deparou com outro obstáculo:



- O Trabalho de Conclusão de Curso. Fiz sobre atividade física na terceira idade, a partir do aspecto motivacional, Foi dificil, mas

consegui finalizar. Foi gratificante trabalhar com este público.

Há dois anos, ela trabalha como auxiliar do professor de Educação Física do Colégio Rainha do Brasil, onde estudou desde o Ensino

Fundamental.

-- Trabalho com crianças pequenas, de quatro a seis anos. Eu adoro!

Quando questionada sobre seus planos para o	futuro, Aline tem as respostas na ponta da língua.

- Quero tirar a carteira de motorista e aprender a falar inglês. Na minha área, é comum lidar com estrangeiros, em função do esporte.

Acho importante - diz.

Neste momento da entrevista, quando a repórter inicia a próxima pergunta, Aline, já mais solta, interrompe e pede para acrescentar

uma informação importante:

- Tudo isso é para 2019, tá? Em 2018, vou descansar.

APOIO EM TODOS OS MOMENTOS

Aline enche a boca para dizer que Antônio e Iara são seus maiores apoiadores em qualquer coisa que decida fazer. A mãe, por sua

vez, é só elogios para a filha:

- Ela é muito determinada. Em momentos mais complicados, chegamos a dizer que eia poderia dar um tempo ou até desistir. Mas

nossa filha nunca cogitou isso.

E o paizão completa: - A gente sabe que existem barreiras. E indescritível ver a Aline agora. Nosso sentimento é de orgulho, de

dever cumprido.

Mas a lista de pessoas que auxiliaram no caminho até a formatura é grande. Desafiada a destacar alguém, Aline cita a professora

Vera Brauner, sua docente na disciplina de Atividade Física, Saúde e Sociedade.

- Ela me ajudou de diversas formas. A cada semestre, me orientava sobre as cadeiras que devia escolher, e também me incentivou a

fazer trabalho voluntário,

o que foi muito importante - conta a formanda.

A professora retribui:

- A Aline foi um desafio para todos os professores do curso, mas nunca recebeu privilégios, apenas o nosso apoio. O mérito de estar

aqui é todo dela. E dedicada, disciplinada, cuidadosa, educada. Um exemplo para qualquer aluno.
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Pediatria
Amanhã, a partir das 8h30min, Serviço de Pediatria do Hospital São Lucas da PUCRS e a Associação Brasileira de Neurologia

Psiquiatria Infantil (ABENEPI) oferecerão o evento Promoção do Neurodesenvolvimento Saudável na Primeira Infância. 

Abordando quatros temas centrais (atividade fisica, alimentação, apego e brincar), as palestras acontecem no Anfiteatro Irmão José

Otão (Avenida Ipiranga, 6.690, 2° andar).

Inscrições devem ser feitas pelo e-mail cenespi@terra.com.br ou no site abenepirs.com.br. Roupas ou acessórios para bebês,

preferencialmente, para recém-nascidos, são os ingressos para a atividade —que é aberta ao público.
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Senadora gaúcha Ana Amélia aceita ser vice de Alckmin
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/08/ana-amelia-aceita-ser-vice-de-alckmin-na-disputa-pelo-planalto-dizem-aliados.shtml
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Senadora Ana Amélia aceita ser vice de Alckmin, mas impõe
condições
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/08/ana-amelia-aceita-ser-vice-de-alckmin-na-disputa-pelo-planalto-dizem-aliados.shtml
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Finais I
HOSPITAL São Lucas da Pucrs promove uma série de ações na Semana Mundial do Aleitamento Materno, o Agosto Dourado.
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Palestras
PALESTRAS – No sábado, a partir das 8h30min, o Serviço de Pediatria do Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica

do Rio Grande do Sul e a Associação Brasileira de Neurologia e Psiquiatria Infantil farão o evento Promoção do

Neurodesenvolvimento Saudável na Primeira Infância. Serão quatros temas centrais: atividade física, alimentação, apego e brincar.

Local: avenida Ipiranga, 6.690. E-mail: cenespi@terra.com.br.
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Destacando
MARIA EDUARDA Gonçalves Pereira recebe seu diploma em Direito pela PUC, amanhã, em solenidade em Porto Alegre. Dia 18

ela festeja a formatura com os amigos em Cachoeira, na Festare.
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Livro
o mês passado, o jornalista, escritor e tradutor José Francisco Botelho foi eleito patrono da Feira do Livro deste ano. O bajeense, que

é bacharel em Comunicação Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e doutorando em

Letras/Literatura peta Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), traz, no currículo, dois troféus de segundo lugar no

Prêmio Jabuti. Nessa edição do Caderno Ellas, convidamos Botelho para indicar aos nossos leitores cinco top livros que despertam

sua atenção. Segue abaixo a sua seleção.
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Ana Amélia será vice de Alckmin, e MDB lança Meirelles ao Planalto
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Aposta no Sul
Alckmin terá como vice senadora gaúcha Ana Amélia, do PP, e faz Bolsonaro perder apoio

Depois de uma semana procurando acomodar os anseios dos partidos que o apoiam, especialmente os do centrão, o pré-candidato do

PSDB à Presidência, Geraldo Alckmin, terá a senadora Ana Amélia (PP-RS) como vice. O "sim" foi dado ontem, 72 horas depois de

a senadora ter dito que não havia sequer sido sondada, e, se fosse convidada, não aceitaria. No fim da noite, Alckmin elogiou a nova

companheira de chapa, dizendo que foi uma escolha sua avalizada pelos partidos do centrão: —A vice dos sonhos era a Ana Amélia.

Ela abriu mão da reeleição (ao Senado). É extremamente séria, competente. E tem a presença da mulher. Quanto mais a mulher

participar, ganha a sociedade. Os partidos do centro (DEM, PP, SD, PR e PRB) delegaram a nós a escolha. Estamos muito otimistas

—declarou o presidenciável, ao ser entrevistado no "Central das Eleições", da GloboNews. Durante o programa, Alckmin foi

questionado sobre a aliança com partidos do centrão, cujos vários líderes estão sob investigação de corrupção. O tucano justificou as

alianças pela necessidade de sua campanha de ganhar tempo de TV e, se eleito, aprovar reformas no Congresso.

— Não existe partido, vamos ser sinceros. O eleitor vai votar nas pessoas. Não tem partido no Brasil. Estamos colhendo as

consequências da falta da reforma política, que eu pretendo fazer logo no início — respondeu. — Queremos fazer um governo

reformista. Precisa de aprovar PECs, 308 (votos necessários na Câmara), precisa de maioria.

REARRANJO N O RS

Em meio aos arranjos regionais que se constroem a reboque das alianças nacionais, Ana Amélia aceitou o convite, mas impôs uma

condição. Com o acerto, o PP passa a apoiar Alckmin no Rio Grande do Sul, onde antes o candidato do partido ao governo local,

Luís Carlos Heinze, apoiava o presidenciável do PSL, Jair Bolsonaro.

O acerto é um revés para Bolsonaro no Sul do país. Com o embarque da senadora na campanha de Alckmin, ficou acertado que

Heinze desiste de concorrer ao governo para disputar uma vaga ao Senado, justamente no lugar de Ana Amélia. Nesse cenário, ele

passa a integrar a chapa de Eduardo Leite, précandidato ao governo pelo PSDB — que fica sem a concorrência do PP.

Com base eleitoral no Rio Grande do Sul, a chegada da senadora na chapa alimenta expectativas de Alckmin de melhorar sua

performance no Sul, onde o PSDB enfrenta a concorrência de Bolsonaro e do ex-tucano Alvaro Dias, do Podemos.

Segundo integrantes do PP, o anúncio oficial será feito tão logo se discuta a questão das coligações para as vagas proporcionais, ou

seja, de deputados.

Anteontem, Ana Amélia conversou com Alckmin por cerca de 45 minutos. Ela também recebeu apelos do ex-presidente Fernando

Henrique Cardoso e de tucanos como o ex-governador de Goiás Marconi Perillo, coordenador político da campanha de Alckmin, e o

senador Tasso Jereissati.

O comando do PP avisou a Alckmin que, se ela fosse a escolhida, seria em “cota individual”, e não entraria na divisão de cargos do

partido. No evento, Ana Amélia disse que estava refletindo sobre a sondagem, mas ressaltou que continuaria “independente”.

— Há duas semanas, as pessoas vêm conversando comigo sobre essas questões. São sondagens, não existe convite. Tenho que dar

uma resposta ainda hoje. Continuo independente. Continuo tendo uma relação absolutamente respeitosa com o nosso presidente Ciro

Nogueira. Isso é uma questão não de disciplina, mas de respeito mútuo — disse Ana Amélia.

Alckmin manifestou mais de uma vez na pré-campanha o desejo de ter uma mulher como vice. Em um evento fechado com

empresários em São Paulo ele convidou, em tom de brincadeira, a empresária Luiza Trajano, dona da rede Magazine Luiza, para a

vaga.



Ana Amélia tinha a preferência de Alckmin entre as opções cogitadas nos últimos dias, após a recusa do empresário Josué Gomes

(PR) para a vaga. Ela tem influência com ruralistas, setor em que o tucano perdeu espaço para Bolsonaro (Colaborou Silvia

Amorim).

pré-candidato do PSDB

Ex-apresentadora de TV ligada ao agronegócio

A senadora Ana Amélia Lemos (PPRS), de 73 anos, nasceu em Lagoa Vermelha (RS) e se formou em Comunicação Social pela

Pontifícia Universidade Católica (PUC-RS). Jornalista, construiu carreira cobrindo os fatos políticos em Brasília, onde dirigiu a

sucursal do Grupo RBS. Apresentadora popular na Rádio Gaúcha e na RBS TV, dona de uma coluna política no jornal “Zero Hora”,

ela deixou a profissão para concorrer ao Senado,e foi eleita com mais de três milhões de votos, em 2010.

No Congresso Nacional, associou seu mandato sobretudo a questões de interesse dos produtores rurais do Rio Grande do Sul. Com

um perfil formal e conservador, a senadora apoiou o impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, do PT, em 2016.

Em 2014, Ana Amélia disputou e perdeu a eleição ao governo do Rio Grande do Sul para o atual governador Ivo Sartori (MDB).

Durante a campanha, a senadora foi obrigada a reconhecer que recebia cerca de R$ 8 mil como funcionária comissionada do

gabinete do marido, que era senador, em 1986, pelo PDS. A denúncia foi amplamente utilizada na campanha (Cristiane Jungblut).
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Barreiras vencidas
 ALINE COLARES, 29 anos, será a a primeira aluna com Down a formar-se em Educação Física na PUCRS, em Porto Alegre

Aline Colares, 29 anos, circulou pelas dependências do Parque Esportivo da PUCRS distribuindo abraços enquanto conversava com

a reportagem. Recepcionistas, instrutores, funcionários da limpeza: todos recebiam um "boa tarde" caloroso e um sorriso. Vários

deles são amigos de longa data da família Colares, que inclui a costureira Iara, 62 anos, e o eletrotécnico aposentado Antônio, 63,

moradores do bairro Partenon, em Porto Alegre, e não hesitavam em perguntar:

- E então, como está a expectativa para o grande dia?

Aline respondia:

- Não estou ansiosa. O problema vai ser controlar a emoção!

É que, amanhã, Aline se forma, concluindo uma jornada que durou oito anos e meio. Se para qualquer aluno terminar a faculdade

representa um marco importante, ela está fazendo história: será a primeira aluna com Down a concluir o curso de Educação Física na

PUCRS.

A iniciativa de entrar na universidade foi da própria Aline, logo após finalizar o Ensino Médio. Os pais, em um primeiro momento,

não tinham tanta pressa. Acreditavam que ela poderia se dedicar, por algum tempo, à preparação para o vestibular. Mas a filha

insistiu.

- Levamos a Aline para fazer a prova sem grandes expectativas. Sabíamos que é normal não passar. Mas ela entrou de primeira.

Vários colegas da antiga escola não conseguiram - conta Iara.

A escolha da profissão se deu devido a uma paixão antiga: nadar. Aline entrou em uma piscina pela primeira vez quando tinha

poucos meses de vida. Desde então, nunca mais parou de praticar esportes.



- Adoro a água, me sinto muito bem. Já fiz várias travessias em mar aberto. Gosto de qualquer esporte, aliás. Futebol, exercícios na

academia... Faz parte da minha vida - diz a formanda.

Um dos primeiros desafios foi interagir com os colegas e professores da universidade, logo que entrou no curso, em 2009. Aline se

diz muito tímida. Mas ela não se deixou abater. Alguns anos depois, deparou com um outro obstáculo:

- O maior deles foi o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Fiz sobre atividade física na terceira idade, a partir do aspecto

motivacional. Foi difícil, mas consegui finalizar. Foi gratificante trabalhar com esse público.

Há dois anos, ela trabalha como auxiliar do professor de Educação Física do Colégio Rainha do Brasil, onde estudou desde o Ensino

Fundamental.

- Lá, eu trabalho com crianças pequenas, de quatro a seis anos. Eu adoro!

Questionada sobre seus planos para o futuro, Aline não titubeia:

- Quero tirar a carteira de motorista e aprender a falar inglês. Na minha área, é comum lidar com estrangeiros, em função do esporte.

Neste momento da entrevista, quando a repórter inicia a próxima pergunta, Aline, já mais solta, interrompe e pede para acrescentar

uma informação importante:

- Tudo isso é para 2019, tá? Em 2018, vou descansar.

O apoio dos pais e da professora

Aline enche a boca para dizer que Antônio e Iara são seus maiores apoiadores em qualquer coisa que decida fazer. A mãe, por sua

vez, é só elogios para a filha:

- Ela é muito determinada. Em momentos mais complicados, chegamos a dizer que ela poderia dar um tempo ou até desistir. Mas

nossa filha nunca cogitou isso.

O pai completa:

- A gente sabe que existem barreiras. É indescritível ver a Aline agora. Nosso sentimento é de orgulho, de dever cumprido.

Mas a lista de pessoas que auxiliaram no caminho até a formatura é grande. Desafiada a destacar alguém, Aline cita a professora

Vera Brauner:

- Ela me ajudou de diversas formas. A cada semestre, me orientava sobre as cadeiras que devia escolher, e também me incentivou a

fazer trabalho voluntário.

A professora retribui:

- A Aline foi um desafio para todos os professores do curso, mas nunca recebeu privilégios, apenas o nosso apoio. O mérito de estar

aqui é todo dela. É dedicada, disciplinada, cuidadosa, educada. Um exemplo para qualquer aluno.
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Conquista de pioneira
Apaixonada por natação desde a infância, Aline Colares uniu seu esforço ao apoio dos pais (à esquerda, com eia) e de professores.

Amanhã, ela se torna a primeira aluna com síndrome de Down a se formar em Educação Física na PUCRS.
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Dança
A Universidade Feevale está com inscrições abertas até o próximo dia 8 para o Projeto Dançar, por meio do qual oferece aulas de

dança gratuitas para crianças e adolescentes de 10 a 14 anos. 

São nove vagas para crianças matriculadas na Educação Básica. 

As inscrições devem ser feitas pelo site feevale.br/dancar. 

Mais informações: (51) 3586-8800 (ramal 9047).
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Cultural
O Concurso Fotográfico do Festival da Primavera, realizado em parceria com a Universidade Feevale, tem caráter exclusivamente

cultural, não havendo qualquer modalidade de sorteio ou pagamento por parte dos participantes. É aberto a fotógrafos amadores e

profissionais, brasileiros ou estrangeiros, de todas as idades. 

De acordo com o regulamento, serão válidas somente fotografias feitas em Nova Petrópolis e poderão ser fotografadas apenas áreas

localizadas no Município, enfocando imagens referentes à cidade, aos atrativos turísticos, às belezas naturais turísticas, ao

patrimônio histórico material e imaterial da cidade, à harmonização de jardins e praças, ao arquitetônico, entre outros. 

Todas as fotografias inscritas deverão ser inéditas, portanto, não podem ter sido publicadas em qualquer veículo de comunicação,

mídia eletrônica, impressos ou premiadas em outros concursos. Cada participante poderá enviar no máximo duas fotografias, sendo

que somente uma poderá ser selecionada.
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Negócios na Ásia por ex-gerentes do BB
Quem já faz ou planeja fazer negócios na Ásia não pode perder o evento programado pela Unisinos no Campus Porto Alegre para as

19h da próxima terça-feira. É um painel com ex-gerentes do Banco do Brasil (BB) na China, Coreia do Sul e Japão. Sérgio Quadros

foi gerente-geral em Xangai, Edmilson Milan no Japão e Luís Felipe Maldaner, hoje diretor executivo do Tecnosinos, instalou e por

mais de cinco anos dirigiu o escritório do banco em Seul. Quadros e Milan fazem mestrado profissional em Gestão e Negócios da

Unisinos e tem Maldaner como professor, cuja tese de mestrado (antes de ir para Seul), divulgada em livro, foi sobre “O sistema

nacional de inovação, um estudo comparado Brasil x Coreia do Sul”.
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Aceleração de startups 
Feevale Techpark de Campo Bom acaba de abrir em parceria com a Ventuir as inscrições de startups interessadas em participar do



segundo ciclo de aceleração. É até 15 deste mês. Já a captação de novos investidores será até 15 de setembro quando acontecerá o

pitch final durante o demo day, após, serão iniciadas as etapas de pré-seleção, seleção e o warmup, de onde sairão as finalistas. O

ciclo de aceleração será entre outubro de 2018 e março de 2019.
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Empresas apostam em inovações disruptivas
Uma das apostas das marcas que compõem a 21ª Feira Internacional da Construção (Construsul) são os produtos com tecnologia

embarcada. Seguindo tendências mundiais, cada vez mais as feiras servem de palco para produtos tecnológicos disruptivos em seu

segmento. Um dos exemplos é o sistema de automação Nubryte, trazido ao Brasil com exclusividade pela Biltech Automação. A

tecnologia, que ainda aguarda regulamentação da Anatel, promete integrar, em um único dispositivo, diversas possibilidades de um

sistema de automação, sem a necessidade de centrais, com a praticidade da utilização de Wi-Fi e acumulando informações em

nuvem. 

O gerente técnico da empresa, Túlio Menezes, relata que mais do que controle de iluminação, o sistema trará alarme com sensores

de movimento integrado, câmera para gravação de intrusos, calendário da família, entre outros. Ponto de destaque, segundo o

representante, é a simplicidade de instalação do produto. “É apenas necessário trocar os interruptores convencionais por módulos e

conectá-los a rede”, explica. Outra novidade é a possibilidade de integração do sistema a dispositivos como o Google Home –

espécie de assistente virtual que responde a voz humana e desempenha tarefas. “Ao mesmo tempo em que o produto é conforto, ele

também traz intendência pessoas com necessidades especiais que podem controlar a casa por voz”, relata. Ainda sem preço médio

definido, estará disponível em revendas especializadas no prazo de dois meses. No estande do Instituto de Tecnologia da Unisinos

(ITT Performance), a First Planner expôs solução, lançada em abril, para gerenciamento de canteiros de obras. O aplicativo integra

controle de planejamento, qualidade e medições, em plataforma na qual o funcionário informa o andamento de cada serviço

necessário no dia. “Ao acessar o sistema, com o seu cartão, é possível visualizar os próximos passos necessários na obra e informar

o andamento do processo”, relata o engenheiro Matheus Ries, gerente de desenvolvimento da empresa. Com isso, diz, é possível

averiguar no próprio sistema quais as inspeções estão pendentes e marcá-las como realizadas no final do processo. “Assim se reduz a

utilização de papéis e Excel, mesmo que seja possível imprimir as planilhas com os avanços da obra a partir do sistema”, relata. 

O investimento na compra da estação é de R$ 1,5 mil, o licenciamento do software tem valor mínimo de R$ 6,5 mil com uso

vitalício, além de valores para manutenção e suporte. As empresas presentes na feira também apostaram na utilização de tecnologia

para exposição de produtos. A Stam, marca de fechaduras e cadeados, utilizou óculos de realidade virtual para apresentar sua linha

de cadeados Life Colors, focada nos jovens. “A tecnologia justamente auxilia na aproximação com este público”, relata o gerente de

vendas, Marcio Tavares. Como novidade de produto, a marca seguiu a linha tecnológica ao lançar fechadura e visor digital,

conectados ao dispositivo móvel do proprietário. “Se uma pessoa tocar a campainha do local duas vezes, por exemplo, uma foto é

enviada ao celular cadastrado com alta resolução de imagem”, exemplifica.
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Na São Leopoldo Fest a noite será de reggae
São Leopoldo — O setlist é pra lá de especial e muito conhecido. Algumas canções estão na memória e já embalaram inúmeros

momentos. Desenho de Deus, Casinha, Outra Noite Que Se Vai, Folha de Bananeira, Semente, Balanço da rede, Justiceiro e Lua

Nova. Essas são apenas algumas composições que o grande coral, que com certeza vai se formar hoje à noite, acompanhará

Armandinho, que é a grande atração desta sexta-feira, a partir da meia-noite, na São Leopoldo Fest. Mais do que isso: para muitos

ele é a grande atração de todo o evento. Então, a previsão é casa cheia no Centro de Eventos. 

A festa da imigração abre seus portões às 11 horas. Também hoje, de forma paralela, acontece a premiação dos estudantes que estão

participando, com 12 produções, do projeto Desafio 194 Segundos, uma ação do Núcleo de Educação Audiovisual da Secretaria

Municipal de Educação (Smed), com apoio da Secretaria Municipal de Cultura e Relações Internacionais (Secult). A premiação

ocorre às 9h30, na Arena das Artes. Na área da São Leopoldo Fest há ainda muitas opções, como o túnel histórico, uma réplica em



miniatura de uma cidade alemã e os vestidos que fizeram a história da corte, que neste ano é formada pela rainha Maria Lua Streit,

pela primeira princesa Tainá Viana, pela segunda princesa Bibiana Brum Corrêa e pela oma Isélda Balden Rosa. 

FEIRA 

O público pode ainda aproveitar, além dos shows, a feira da indústria, comércio e gastronomia. Completam a estrutura um parque de

diversões, espaço klds, área exposições para grupos de economia solidária e para entidades beneficentes. A realização da festa da

imigração alemã é da Prefeitura, por intermédio da equipe da Secretaria Municipal de Cultura e Relações Internacionais (Secult).

Ontem os embalas foram do rock, por meio de várias apresentações durante o São Leopoldo Rock Fest e da música nativista, além

de apresentações, como a Grupo de Danças Viver Bem, da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer de São Leopoldo. A São

Leopoldo Fest iniciou no dia 25 de julho e seguirá até domingo, dia 5 de agosto. 

Seminário sobre patrimônio 

A festa alemã também contou na semana com o seminário São Leopoldo: politica, cultura e patrimônio. A palestra, ministrada pelo

professor da Unisinos, Marcos Witt, contou com a participação dos historiadores e pesquisadores René Ernaini Gertz, Eloisa Helena

Capovilla e Guinter Weiner. "Mais do que abordar sobre a imigração alemã de São Leopoldo, também precisamos levantar uma

reflexão mais abrangente para abordar a história como um todo, envolvendo a importância que os indígenas, negros e portugueses

tiveram para a construção do Município", ressalta o secretário de Cultura e Relações Internacionais, Pedro Vasconcellos Também

estavam presentes no encontro sobre história o prefeito de São Leopoldo, Ary Vanazzi, o secretário de Desenvolvimento

Econômico, Turístico e Tecnológico, Rafael Souza, o secretário de Meio Ambiente, Darci Zanini, o coordenador de Patrimônio

Cultural da Secretaria de Cultura e Relações Internacionais, Joel Santana, o professor de filosofia e história, Daniel Adams Boeira,

entre outras autoridades. 

NO LADO DE FORA 

Arte e a cultura estão também do lado de fora da São Leopoldo Fest. Os muros do Centro de Eventos foram transformados em tela

para a arte da gratifagem (foto ao lado), que volta colorir o local depois de alguns anos. A iniciativa de renovar a arte mural partiu da

Prefeitura, através da Secretaria Municipal de Cultura e Relações Internacionais (Secu ht). O trabalho está sendo feito pelos artistas

Rogério Tosca e Fernando Cardoso.
 

03/08/2018 | Jornal VS | Comunidade | 4

Oficina do LER mostra que ciência é pra criança
São Leopoldo - A pesquisadora canadense Poh Choo Tan estará em São Leopoldo ministrando oficina para educadores e

comunidade acadêmica nos dias 10, 15 e 17 de agosto das 13h30 às 16h30 na Unisinos. O curso "Educação Cientifica para Crianças:

incorporando a ciência por meio dos sentidos" é uma promoção do Projeto LER, do Grupo Sinos, é gratuito e tem vagas limitadas. 

As inscrições podem se feitas pelo site www.unisinos.br e as oficinas ocorrem no laboratório da Escola da Indústria Criativa, na

Unisinos. Poh Tan irá compartilhar suas experiências como educadora de ciências de crianças em idade pré-escolar e séries iniciais e

vai trazer diferentes visões sobre letramento científico, além de preparar os professores para uma experiência pedagógica prática de

incorporação e exploração da ciência por meio dos sentidos.

SAIBA MAIS 

O evento tem ainda a coordenação da professora doutora Maria Eduarda Giering. Será fornecido um certificado digital para todos

que tiverem, no mínimo, 75% de frequência. Lançado em 2003, o Projeto LER tem como objetivo estimular o hábito da leitura e a

produção de textos de diversos gêneros, a partir da elaboração de fascículos, paralelamente à oferta de encontros de capacitação para

os professores das escolas públicas e comunitárias envolvidas.
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200 mil bolsas em risco
Corte de verbas pode suspender pagamentos

O presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Abilio Baeta Neves, enviou ontem um

oficio ao ministro da Educação, Rossieli Soares, informando que, caso não haja mudanças no orçamento para 2019, o órgão terá que

suspender o pagamento, a partir de agosto do próximo ano, de quase 200 mil bolsas de estudo e pesquisa. A medida afetaria todos os

bolsistas de mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

Segundo a Capes, 93 mil pessoas se enquadram nessa situação. De acordo com o oficio, também sofreriam com os cortes 105

milbolsistas de três programas destinados à formação de professores: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência

(Pibid), Programa de Residência Pedagógica e ProgramaNacional de Formação de Professores da Educação Básica (Parfor). Outro

impacto seria nos programas de cooperação internacional.

MINISTÉRIOS SE REÚNEM

Segundo a Capes, serão paralisados também o Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) e os mestrados profissionais do

Programa de Mestrado Profissional para Qualificação de Professores da Rede Pública de Educação Básica (ProEB). Nesses

programas, estão inseridas mais de 245 mil pessoas, que deverão ser impactadas pelo corte.

Além disso, praticamente todos os programas de fomento da Capes no exterior seriam afetados.

Na carta, Abilio Baeta Neves afirma que “foi repassado à Capes um teto limitando seu orçamento para 2019 que representa um corte

significativo em relação ao próprio orçamento de 2018”. O texto diz que, se o teto for mantido, “os impactos serão graves para os

Programas de Fomento da Agência”.

O presidente do órgão faz questão de ressaltar, no entanto, o empenho de Rossieli Soares em “viabilizar a integridade orçamentária”

do ministério, mas reclama do teto repassado à Capes.

A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) aprovada pelo Congresso prevê que o orçamento do Ministério da Educação mantenha em

2019 o mesmo valor deste ano, corrigido pela inflação. A LDO funciona como uma diretrizdeparâmetrosparaoorçamento do ano que

vem, que tem de ser enviado para o Legislativo até agosto.

Este ano, o orçamento da Capes é de R$ 3,9 bilhões. Os valores estão em queda desde 2015, quando foram gastos R$ 7 bilhões. Em

2017, foram utilizados R$ 4,6 bilhões.

Em nota, a Capes informou que o ofício trata apenas do orçamento de 2019, e que nenhum dos programas será afetado ao longo de

2018.

Os ministérios do Planejamento e da Educação divulgaram nota conjunta para dizer que a Lei Orçamentária Anual

Stevens Rehen,

neurocientista, professor do Instituto de Ciências Biomédicas da UFRJ e pesquisador do Instituto D’Or de 2018 para o MEC é de R$

23,6 bilhões, e este montante, para 2019, deverá cair para R$ 20,8 bilhões, “em razão das restrições fiscais”. “O limite foi

repassadoproporcionalmente para a Capes”, afirma o comunicado,mas“osvalorespodem sofrer alterações até o encaminhamento da

Proposta de Lei Orçamentária, que deverá ocorrer até 31 de agosto”. Está marcada para hoje uma reunião entre os dois ministros,

“para continuar o diálogo em busca de uma solução”.

Segundo Luiz Davidovich, que é membro do Conselho Superior da Capes e presidente da Academia Brasileira de Ciências, o corte

previsto no orçamento da agência para 2019 é de cerca de 15%, ainda sem considerar a inflação.



—A proibição de cortes na educação e na saúde na Lei de Diretrizes Orçamentárias foi definida pelo Congresso. Ali está estipulado

que os orçamentos nessas duas áreas devem ser corrigidos no mínimo pela inflação. Só que o Ministério do Planejamento enviou

uma planilha para o MEC com um corte que, ainda por cima, não considera a inflação — afirma ele, que é professor do Instituto de

Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Para Stevens Rehen, professor do Instituto de Ciências Biomédicas da UFRJ e pesquisador do Instituto D’Or, o corte “pode enterrar

a ciência no Brasil”.

—O governo sofre de uma miopia para enxergar a ciência. Reduzir gastos fazendo corte de pesquisadores é jogar pelo ralo o que

temos de mais precioso, milhares de pessoas — critica o neurocientista, um dos pesquisadores que explicou a associação entre o

vírus da zika e a microcefalia. —Esse corte vai paralisar a pós-graduação e, como reflexo, afetar toda a malha de pesquisa científica

no Brasil. E o mais desafiador é que não temos voz. A ciência e a política no Brasil são completamente dissociadas.

“O governo sofre de uma miopia para enxergar a ciência. Esse corte vai paralisar a pós-graduação e, como reflexo, afetar toda a

malha de pesquisa científica no Brasil. E o mais desafiador é que não temos voz. A ciência e a política no Brasil são completamente

dissociadas”
 


